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EFEITOS COMBINADOS DA TEMPERATURA E SALINIDADE NA FISIO- 

ECOLOGIA DE JOVENS DO CAMARÃO BRANCO Penaeu4 4chmitti 

Burkenroad (Crustacea: Decapoda). 

Tomás Antonio Araque de Aguiar 

INTRODUÇÃO 

O camarão branco, Penaews 4chmitti Burkenroad 

e uma especie de ampla distribuição geogrgfica, ocorrendo 

desde o Mar Caribe, em Cuba, Honduras e quase toda a cos- 

ta brasileira, indo  at  Laguna (Santa Catarina) (Perez  

Farfante, 1969). f uma especie marinha que completa parte 

do seu ciclo de vida nos estugrios, sendo citada por Faus 

to Filho (1968) como um dos crustaceos de valor comercial 

para o Nordeste brasileiro. 

Dentre as varigveis de maior importância que 

atuam sobre os animais marinhos, estão a temperatura e a 

salinidade. Uma excelente e moderna revisão sobre a in-

fluencia desses fatores nas respostas fisiolOgicas dos  or  

ganismos foi feita por Kinne (1970, 1971). 

A salinidade e seus efeitos sobre as formas 

vivas são especialmente importantes ao longo das margens 

dos mares, que algumas vezes variam grandemente no espaço 

e no tempo. Esta  area  inclui as costas, balas e estugrios 

cuja importância tem sido enfatizada nos ltimos anos. 

Os estugrios formam uma larga porção do mar 

imediatamente adjacente a terra.  sac) areas  onde a ggua do 
mar e consideravelmente diluida com agua doce drenada da 

terra. As condigOes de salinidade são instaveis por causa 

das variagOes nas relativas amostras de ggua do mar e 
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agua doce presentes. A salinidade varia horizontalmente, 

com os efeitos das ondas e correntes. He tambem uma varia 

gão vertical na salinidade como conseqdancia das densida- 

des diferentes das eguas doce e do mar  (Gunter  et al,  

1974). 

A temperatura e outro parametro ambiental da 

maior importância no desenvolvimento e, segundo  Prosser  &  

Brown  (1973), limita a distribuição dos animais ao mesmo 

tempo que rege seu índice de atividade. Qualquer acresci- 
- 

mo ou decrescimo na temperatura afeta a taxa metabolica 

dos organismos, visto que a temperatura traduz movimento 

molecular limitando assim, a velocidade das reagaes quimi 

cas. 

Os animais pecilotermicos podem se adaptar as 

mudanças de temperatura atraves de um mecanismo homeoste-

tico compensador, o qual ajusta as suas taxas metabolicas 

para as diferentes temperaturas, num processo conhecido 

como aclimatação. Entretanto, essa aclimatação e feita 

dentro de certos limites acima dos quais não poderão mais 
- - 

se ajustar aos novos acrescimos e decrescimos de tempera- 

tura. 

Muitos crusteceos mostram em aparente respos-

ta as mudanças de temperatura, um certo grau de regulagao 

homeostatica de sua taxa metabolica  (Lockwood,  1968). 

Sem consideração das causas da morte, as medi 

das das temperaturas letais altas e baixas, apos aclima 

gão a diferentes temperaturas, caracteriza as especies de 

acordo com a sua "zona de tolerância"  (Prosser  &  Brown,  

1973). 

Estudos dos efeitos combinados da temperatura 

e salinidade je foram realizados em diversos invertebra-

dos  (Calabrese,  1969; Brenko &  Calabrese,  1969;  Lough  & 

Gonor, 1971 e 1973;  Godwin,  1973,  Lough,  1975). 
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Os estudos da tolergncia em vgrios períodos 

de tempo nos diversos estggios de desenvolvimento dos or-

ganismos,  so  essencialmente importantes para estudos de 

poluiggo  (Lough,  1975). 0 campo da aquacultura tambem po-

de ser beneficiado com estes estudos de tolergncia.  Tam-

bem, com base em estudos dessa natureza, pode ser reconhe 

cida uma sobrevivencia dos diferentes estggios de desen-

volvimento de um organismo. Costlow & Bookhout (1971) en-

fatizam a necessidade de mais pesquisas sobre as flutua-

ções ambientais varigveis que normalmente ocorrem na natu 

reza. 

No presente estudo se verifica a influencia 

dos efeitos combinados da temperatura e salinidade na so-

brevivencia do camargo branco, Pencteu4 4chmitti Burkenroad, 

na fase jovem. (Figura 

°C211 1;2-I 
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FIGURA 1 - Camaro branco, na fase jovem, da espécie Penaeu4 Achmitti 

Burkenroad capturado no estu6rio do Rio Coc6 "(Fortaleza- 

-Cear). utilizado no estudo dos efeitos combinados de 

temperatura e salinidade.  



MATERIAL E METODO  

Com o intuito de observar os efeitos combina 

dos de temperatura e salinidade na fisioecologia do cama 

rão jovem Penaeuz 4chmitti Burkenroad, foram capturados 

300 exemplares em estadio de muda C, de acordo com a no-

menclatura de Drach (1939) e Drach & Tchernigovtzeff (1967), 

por meio de rede de arrasto. As coletas foram realizadas 

durante baixas mares, no estuario do Rio Coc6 (Fortale- 

za Ceara), durante os meses de abril e maio de 1979. Na 

tabela I pode-se verificar as características do material 

utilizado neste estudo. 

0 transporte do camarão coletado para o labo-

ratOrio deu-se em recipientes arejados e com agua do prO- 

rio local da coleta. No laboratOrio foram colocados em 

tanques de amianto arejados por bomba, com suprimento ali 

mentar, para aclimatizagão. 

Para a observação da sobrevivencia as varia-

gOes de salinidade e temperatura realizou-se 6 experimen-

tos com a duração de 24 horas cada, com o seguinte proce-

dimento. 

No primeiro experimento colocou-se em 5 bal 

06s-plasticos agua do mar pura (salinidade = 33,8%0). Ca-

da balde continha 10 litros de agua a temperaturas dife-

rentes que variavam de 15, 20, 25, 30 e 35°C, e 10 indivi 

duos íntegros. 

Para os 4 experimentos seguintes manteve-se o 

mesmo procedimento, variando-se somente a concentração de 

agua do mar para 75% (salinidade = 25,5%0), 50% (salinida 

de = 17,5%0), 25% (salinidade = 8,6%0), 0% (salinida- 

de = 0,2%0), perfazendo-se assim um total de 25 combina-

gOes diferentes. 
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O sexto e Ultimo experimento constou da veri- 

ficagão de comparação de sobrevivencia entre indivIduos 

com e sem pedunculos oculares (íntegros e apedunculados 

respectivamente), ap6s períodos de 2 horas, em diferentes 

concentragOes de ggua do mar, a temperatura ambiente 

(27°C). Neste experimento usou-se 5 baldes plgsticos,  con  

tendo ggua do mar a diferentes concentraçaes, que varia-

vam de 100% (salinidade = 33,8%0), 75% (salinidede = 25,5%), 

50% (salinidade = 17,5%o), 25% (salinidade = 8,6%0), e 

0% de ggua do mar, ou seja 100% de ggua doce (salinida- 

de = 0,2%0), em uma temperatura ambiente constante em  tor  

no de 27°C. Cada balde continha 10 litros de ggua em uma 

determinada. concentração e individuos apedunculados e In-

tegros em naero de. 5 cada. Para a extração dos peduncu-

los oculares usou-se instrumental cirUrgico esterelizado. 

Este Ultimo experimento tem como finalidade 

investigar a atuação das glandulas que fazem parte do me-

canismo neurosecretor, localizado nos pedUnculos oculares 

dos crustgceos, na sobrevivencia dos mesmos em relação a 

diferentes concentracOes de agua do mar.  

Carlisle  &  Knowles  (1959), comentam sobre as 

evidencias de que o sistema endocrino dos crustaceos in-

fluenciam o controle de formação da quitina, decomposição 

de lipOides e carotenades, a velocidade do consumo de 

oxigenio, metabolismo do cglcio, balanço osmOtico, desen-

volvimento testicular, desenvolvimento das caracteristi-

cas sexuais secundgrias e processo de muda. 

Para a obtenção de salinidades baixas,diluTu-

-se a água do mar com ggua da torneira. A obtenção das va 

riagaes de temperatura conseguiu-se mediante aquecimento 

da agua em estufa e resfriamento em congelador e constan-

te controle por adição de ggua aquecida e gelada. 
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Ma determinação da salinidade utilizou-se o 

metodo de  Knudsen,  com as modificagOes introduzidas por  

Swingle  (1969). 

Todos individuos utilizados no experimento fo  

ram  medidos e pesados. 

Usou-se paquimetro para a medida do comprimen 

to total, que considerou-se a partir da extremidade ante- 

rior da antenula até-  a extremidade posterior do telson. 

Para tomar-se esta medida de cada individuo, colocou-se o 

mesmo em cima de uma superfície plana e bem distendido. 

Usando-se balança sensivel a 0,001 gramas re-

gistrou-se o peso total de todos individuos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos experimentos realizados 

bre os efeitos de virias concentragOes de água 

0%), na sobrevivencia de carnarOes 

vens e Inte,c1ros 
 
da espe-cie Penaeu4 4chmitti Burkenroad, 

ãs  temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 35°C, em 24 horas de 

experimentação, estão nas tabelas II,  III,  IV, V e VI res 

pectivamente. 

Com relação as temperaturas mais baixas usa-

das nos experimentos (15 e 20°C), somente conseguiram  al- 

cangar as 24 horas de experimentação, com vida, indivl- 

duos submetidos as diluigOes de 50 e 75% de ggua do mar 

(tabelas II e  III).  

Em se tratando das temperaturas referidas adi 

ma, observou-se que os animais permaneceram sempre inati 

vos no fundo dos baldes durante o desenrolar da experimen 

tação. Retirando-se estes animais inativos (que pareciam 

estar mortos) das temperaturas baixas, e colocando-os ime 

(100, 75, 50, 25 e  

do 

S o-

mar 

jo- 
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diatamente em temperaturas mais altas, logo recobravam 

seus movimentos normais. 

Sendo os crustgiceos animais de sangue frio, ã 

medida que a temperatura da ã'gua varia, tambe'm varia a 

temperatura do corpo do animal, por isto são tambem chama 

dos pecilotermicos (Wood, 1973). 

Segundo  Schmidt  &  Nielsen  (1972), dentro do 

limite de temperatura que permite uma vida normal e ativa 

para um animal pecilote-,rmico, a variação de temperatura 

afeta profundamente os processos metabOlicos. Fora da es-

cala de atividades, a baixas temperaturas, por exemplo s  

muitos animais ainda sobreviverão numa condição de inati-

vidade ou torpor. 

Observou-se que as faixas de temperatura que 

os camarOes jovens se adaptaram melhor foram as de 25 e 

30°C, principalmente a primeira, pois individuos de 4 en-

tre as 5 di1uig3es experimentadas conseguiram alcançar as 

24 horas de experimentação (tabelas IV e V), provavelmen-

te - 
 devido a que esta temperatura e bem proxima daquela da 

agua do ambiente de onde foram capturados os camarCes. 

Os individuos submetidos ao experimento nas 

temperaturas mais altas, 35°C por exemplo, no apresentam 

muita resistencia (tabela VI). Nesta temperatura os indi-

viduos colocados em concentragOes de 75 e 0% de água do 

mar so  resistiram as 4 primeiras horas de experimentação. 

Talvez isto se verifique devido a menor resistencia 

possuem os animais aquãticos as altas temperaturas em 

laço aos terrestres. A maioria dos animais aquaticos 

resistem temperaturas acima de 35°C. 0 tempo de exposição 

do animal a temperaturas altas influi sobremaneira na sua 

resistencia. 

Para  Wood  (1973), os parametros influentes na 

morte do animal por calor são a coagulação e desnaturação 

que  

re- 

nao  
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das proteínas e inativagao das enzimas. 

Conforme  Schmidt  &  Nielsen  (1972), a morte de 

animais pecilotermicos por temperaturas altas tambem pode 

se relacionar com o aumento das necessidades de oxigenio, 

e com a taxa metabOlica que aumenta com a elevação da tem 

peratura de maneira bastante regular. No entanto verifi-

ca-se que o aumento da taxa metabOlica no intervalo de 30 

para 40°C to grande quanto o aumento total de 0 para 

30°C. 

Com o proposito de melhor esclarecer, e perfil 

tir a observagao dos resultados deste experimento por ou-

tro  ângulo, e que plotou-se em outras tabelas, os mesmos 

resultados das tabelas citadas anteriormente, desta feita 

Porem, variando-se a temperatura (15 2  20)  25, 30 e 35°C), 

e fixando-se as concentrages de ggua do mar (100)  75,50, 

25 e 0%), respectivamente tabelas VII, VIII, IX, X e XI. 

A uma concentração de 100% de agua do mar (salinida- 

de = 33,8%0), em 24 horas de experimentagao, as tempera-

turas de 15 e 20°C, nenhum individuo teve condig-Oes de ul 

trapassar pelo menos a metade do experimento (tabela VII). 

Possivelmente, por ser o camarao Penaeu 

4chmitti Burkenroad uma especie marinha, mas que passa 

grande parte do seu ciclo de vida em gguas estuarinas, 

quando sao retirados do estuario, que e o seu habitat na-

tural na fase jovem, eles ainda no estio adaptados finjo 

logicamente para enfrentar a agua do mar, que então se 

torna um fator limitante para ele nesta fase de vida. Sa-

be-se que ainda na fase larvar os camaraes desta espe'cie 

começam a se deslocar do mar rumo aos estugrios, e s6 re-

tornam a ele quando no processo de amadurecimento sexual, 

onde se reproduzem e desovam. 

Observou-se maior resistencia dos camarOes as 

diluigOes de 75 e 50% de ggua do mar, respectivamente sa-

linidade de 25,5 e 17,5%0, em todas variagOes de tempera- 
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tura, excetuando-se 35° C, que corresponde a iinica faixa 

de temperatura que individuos representantes das duas di-

luigOes, morreram antes de findas as 24 horas de experi-

mentagao (tabelas VIII e IX). Isto concorda com a afirma-

de  Wood  (1973), quando diz que um invertebrado mari-

ao ser colocado em agua do mar diluída, a concentra-

- i osmotica mais alta do animal determinara nicialmen- 

te, a entrada de agua no animal, porem apos um período de 

ajustamento, ele se pOe em equilíbrio com seu novo ambien 

A maioria dos animais marinhos pode tolerar apenas 

uma pequena variação na concentração de agua do mar e, se 

ela se torna muito diluída eles morrem. 

A concentragão de 0% de ggua do mar (salinida 

de de 0,2%0) individuos de nenhuma faixa de temperatura 

conseguiram alcançar pelo menos 4 horas de experimentação 

(tabela XI). 

Os crustaceos de uma maneira geral, iincluido 

entre eles os carnar-Oes da espgcie Penaeut 6chmitti, Burken  

road,  que toleram ggua salobra, mantm uma concentragao 

sanguínea mais elevada que a concentração da agua 

viva; no entanto quando a agua do mar esta bastante dilui 

da, como no caso acima, a osmoregulagão cessa e ales mor-

rem. 

Na tabela XII pode-se observar os resultados do 

experimento de comparagao, entre os efeitos das varias 

concentragOes de ggua do mar, na sobrevivencia de jovens 

apedunculados e íntegros da especie Penaeuz 4chmitti 

Burkenroad, em 24 horas de experimentação a temperatura 

de 27°C. Nota-se que os individuos apedunculados tem uma 

menor resistencia as variagOes de salinidade que os  Trite-

gros. Provavelmente, algum mecanismo regulador do balanço 

osmotico localizado no pedunculo ocular exerceu alguma  in  

fluencia, conforme sugere  Lockwood  (1958). Entretanto, o 

reduzido niimero de animais estudados no perite conclu- 

ção 

nho 

gão 
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sOes definitivas a esse respeito. Todavia, ficou eviden-

ciado que os camaraes que permaneceram íntegros foram os 

que melhor suportaram essas variaçOes de salinidade. 

Durante os experimentos executados neste tra- 
- 

balho com indivíduos integros, foram observados varios 

processos de muda. Verificou-se que os mesmos ocorrendo 

em temperaturas mais baixas, levavam logo apos o indiví-

duo a morte. No entanto no ultimo experimento deste traba 

lho, realizado com individuos apedunculados e íntegros em 

virias concentragOes de água do mar (100, 75, 50, 25 e 

0%), a temperatura de 27°C, não houve nenhuma ocorrencia 

de muda. A extirpação dos peddnculos oculares não exerceu 

nenhum. efeito nesse caso. Todavia, de acordo com Wood  

(1973),  Lockwood  (1968) e Carlise &  Knowles  (1959), nos 

peddnculos oculares existe o Orgao X que produz um horm3-

nio inibidor de muda e, provavelmente tambgm, um hormOnio 

acelerador. Não podemos afirmar a respeito, uma vez que 

em mesmas condigOes ambientais os indivíduos se comporta-

ram do mesmo modo. Em virtude do limitado naero de obser 

vages, reserva-se para futuras investigagOes o efeito da 

retirada dos peddnculos oculares, no processo de muda. 

Na tabela XIII, pode-se observar a percenta- 
-  

gem  de sobreviventes de indivíduos jovens da espécie 

Penam ischmitti Burkenroad, íntegros, que resistiram aos 

efeitos combinados de temperatura e salinidade, ap6s 24 

horas de experimentação. 

Os resultados da comparação de percentagens 

de sobreviventes, entre jovens apedunculados e íntegros 

de especie Penaeuz zehmitti Burkenroad, a diferentes com-

binagOes de salinidade, apOs 24 horas de experimentação, 

podem ser observados na tabela XIV. 

Os diagramas das figuras 2 e 3 fornecem uma 

visão geral dos resultados obtidos nas tabelas XIII eXIV, 

respectivamente. 
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CONCLUSÕES 

Considerando-se os efeitos combinados de tem-

peratura e salinidade para camaraes jovens da especie 

Penaeu4 4chmitti Burkenroad foram obtidas as seguintes 

conclusOes gerais: 

1 - Os indivIduos submetidos a temperatura de 

35°C apresentaram uma percentagem de sobreviventes nula 

em todas as concentraçOes salinas, exceção feita a agua 

do mar pura, que apresentou uma percentagem de 40% de so-

breviventes apos terminado o experimento. 

2 - As faixas de temperatura que os camar3es 

jovens melhor se adaptaram foram as de 25°C e 30°C haven-

do um elevado índice de sobrevivencia em todas as dilui-

gOes efetuadas (100, 75, 50, 25 e 0% de g.gua do mar). 

3 - As temperaturas de 15 e 25°C somente con-

seguiram suportar as etapas de experimentação os indivl-

duos submetidos as diluigOes de 50 e 75% de água do mar. 

4 - Observou-se uma maior resistencia dos ca-

mares as diluigOes de 50 e 75% de ãgua do mar, em todas 

as temperaturas consideradas (15, 20, 25, 30 e 35°C). 

Em Igua doce pura (salinidade 0,2%0) em 

todas as temperaturas consideradas (15, 20, 25, 30 e 35'0, 

a percentagem de sobreviventes foi nula no final dos expe 

rimentos. 

6 -Numa concentração salina correspondente a 

25% de ...gua do mar, no houve sobreviventes em qualquer 

temperatura considerada, exceção feita a temperatura de 
25°C. 

7 - Observou-se que os indivIduos apeduncula- 
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dos apresentaram uma menor resistancia gs variagOes de sa 

unidade que os integros, na temperatura de 27°C mantida 

durante esta fase da experimentação. 

SUMARIO 

O camarao branco, Penaeuz Zahmitti Burkenroad, 
^. 

e uma especie de ampla distribuigao geografica ocorrendo 

desde o Mar Caribe, em Cuba, Honduras e quase toda a  cos-
-  

ta brasileira, indo  at  Laguna (Santa Catarina) (Perez  

Farfante, 1969). f uma espe-cie marinha que completa parte 

do seu ciclo de vida nos estugrios, sendo citada por Faus 

to Filho (1958) como um dos crustgceos de valor comercial 

para o Nordeste brasileiro. 

Dentre as varigveis de maior importgncia que 

atuam sobre os animais marinhos, estio a temperatura e 

salinidade. Estudos dos efeitos combinados de temperatu-

ra e salinidade jg foram realizados em diversos inverte-

brados  (Calabrese,  1969; Brenko &  Calabrese,  1969;  Laugh  

& Gonor, 1971 e 1973;  Godwin,  1973;  Lough,  1975). 

No presente estudo se verifica a influancia 

dos efeitos combinados da temperatura e salinidade na so-

brevivancia do camarão branco, Penaeuz 4chmitti Burken-

road, na fase jovem. 

Foram estudados 300 exemplares de camaraes jo 
-  

vens, em estadio de muda C, capturados no Estuario do Rio 

Coca (Fortaleza - Cear) durante os meses de abril e maio 

de 1979. 

Para a observação da sobrevivancia, as varia 

gOes de salinidade e temperatura, realizou-se 6 experimen 

tos com a duração de 24 horas cada, tendo-se considerado 

as temperaturas de 15°, 20°, 25°, 30°  e 35°C e as salini- 
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dades correspondentes as concentragOes de uma mistura de 

agua do mar e agua doce nas seguintes proporg3es: 100% de 

agua do mar, 75% de. agua do mar e 25% de agua doce, 50% 

de. agua do mar e 50% de agua doce, 25% de agua do mar e 

75% de agua doce e, finalmente, 100% de agua doce. 

Foram analisados individuos íntegros e apedun 

culados, tendo-se observado as seguintes conclUsbes ge- 

rais: 

1 - Os individuos submetidos a temperatura de 

35°C apresentaram uma percentagem de sobreviventes nula 

em todas as concentragOes salinas, exceção feita a agua 

do mar pura, que apresentou uma percentagem de 40% de so-

breviventes apos terminado o experimento. 

2 - As faixas de temperatura que os camarOes 

jovens melhor se adaptaram foram as de 25°C e 30°C haven-

do um elevado índice- de sobrevivSncia em todas as dilui

gOes efetuadas (100, 75, 50, 25 e 0% de. agua do mar). 

3 - As temperaturas de 15 e 25°C somente ccn-

seguiram suportar as etapas de experimentação os indiví-

duos submetidos as diluie6es de 50 e 75% de agua do mar. 

4 - Observou-se uma maior resistancia dos ca-

marOes as diluigOes de 50 e 75% de agua do mar, em todas 

as temperaturas consideradas (15, 20, 25, 30 e 35°C). 

5 - Em agua doce pura (salinidade 0,2%0) em 

todas as temperaturas consideradas (15, 20, 25, 30 e 26°C), 

a percentagem de sobreviventes foi nula no final dos expe 

rimentos. 

6 - Numa concentração salina correspondente a 

25% de agua do mar, no houve sobreviventes em qualquer 

temperatura considerada, excegaO feita a temperatura de 

2.5°C. 

7 - Observou-se que os indivíduos apeduncula- 
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TABELA I 

Características do material utilizados no estudo dos efeitos combinados de tempera-

tura ("C) e salinidade (%0 ) em ca.maraes jovens da espe-cie Penaeuz zdunitti Burkenroad 

capturados no estua-rio do Rio Coco (Fortaleza - Ceara - Brasil). 

Parketros 
fntegros Apedunculados Total 

N9, Ka'ximo I Me'dio Minima N9  
i

Minim° N9 Mi)dmo I ngdio tnimo 

Comprimento 275 Total (mm) 

Peso Total 275 
(g) 

103,3 

5,6273 

56,14 

1,1248 

27,7 25 74,3 

0,1034 25 3,0983 

66,08 

2,0262 

54,9 300 103,3 

0,8795 300 5,6273 

61,11 

1,5755 

27,7 

0,1034 



18h 20h 22h 24h 12h 14h 16h 

   

TABELA II 

Efeito de virias concentragSes de --.gua do mar na sobrevivencia de camaraes jovens da espe 

cie Pexaeuz Zehmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a 15°C. Individuos integros. 

Sobrevivencia % de 
Agua do mar  

Salinidade 
%o Inicio 2h 4h Oh I 8h 

t  
10h 

100 33,8 10 10 10 8 6 4 4 - - - - 

75 25,5 10 10 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

50 17,5 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 e 

25 8,6 10 10 10 2 - - - 

0 0,2 10 6 - - - - - 



TABELA  III  

Efeito de virias concentragOes de ãgua do mar na sobrevivencia de camarOes jovens da espJ 

cie PenaeuA zchmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a 20°C. Indivíduos íntegros. 

   

Sobrevivencia 

 

% de 
Agua do mar 

Salinidade 
960 

  

 

Iricio 2h 4h 16h I
I 
8h 10h 12h I 14h I 16h 18h 

I 
20h 22h 24h 

    

     

100 33,8 10 10 7 5 2 - - - - - 

75 25,5 10 10 10 10 10 10 10 10 9 9 9 9 9 

50 17,5 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 o ,Á 9 

25 8,6 10 10 10 7 1 - - - 

0 0,2 10 6 - - ... - 



20h 16h 18h 22h 24h 

Salinidade 
% 

% de 
Agua do mar 

Sobreviva,ncia 

In-Icio 
I 
2h 4h 

1 
6h 8h 10h 1 12h 1 14h 

100 33,8 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 7 5 5 

75 25,5 10 10 10 10 10 10 10 8 5 3 3 3 a 

50 17,5 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 8 2 

25 8,6 10 10 10 8 7 6 5 5 2 1 1 1 1 

0 0,2 10 7 - - - 

TABELA IV 

Efeito de virias concentrag6es de a'gua do mar na sobrevivT6ncia de camarOes jovens da esp7e-

cie Penoteuz 6chmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a 25°C. IndivTduos Tntegros. 



Salinidade 
%0 

% de 
Agua do mar 14h 16h 18h Inicio 2h 

F---r 
1
4h 6h 18h 

Sobrevivencia 

10h 12h 

100 33,8 10 10 10 1.0 10 9 8 a 5 5 s s 4 

75 25,5 10 10 9 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

50 17,5 10 10 10 10 7 7 5 5 3 3 3 3 3 

25 8,6 10 10 10 10 9 5 9 - - - - 

O 0,2 10 5 - - _ - - - 

20h 1 22h 24h 

TABELA V 

Efeito de varias concentragOes de ãgua do mar na sobrevivencia de camarOes jovens da espcç 

cie Penaeu4 4chmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a 30°C. IndividuoS íntegros. 



% de 
Agua do mar 

Salinidade 
960 

Sobrevivancia 

8h 10h 12h I 24-h Iricio 2h 4h 6h 14h 16h 

   

, 18h 20h 22h 

   

TABELA VI 

Efeito de varias concentrag6es de agua do mar na sobrevivencia de camarOes jovens da espe 

cie Penaea4 zchmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a 35°C. Individuos integros. 

100 33,8 10 10 10 10 44. 4. 

75 25,5 10 9 7 Yu. 

50 17,5 10 10 10 10 7 5 5 5 5 5 5 

25 8,6 10 10 10 8 6 2 1 

0,2 10 6 

4 

v- 



22h 24h 8h 10h 12h 1 24h I 16h 
1 • 

18h i 20h 
1 

Sobrevivencia 
Temperatura i  

°C Início 12h 14h 6h 

15 10 10 10 8 6 4 4 - - - - - 

20 10 10 7 5 2 — — — — — — — — 

25 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 7 5 5 

30 10 10 10 10 10 9 8 8 5 5 c .., 5 4 

35 10 10 10 10 7 4 4 4 4 4 14 4 4 

TABELA VII 

Efeito da variação de temperatura na sobrevivencia de camarOes jovens da esp 

cie Penaeuz ischmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a concentração de 

100% de ggua do mar (salinidade = 33,8%0). Individuos integros. 



Temperatura 
°C Inicio 4h 

i
I 6h 

SobrevivLicia 

12h 14h 18h 20h 22h 1 24h 2h 16h 8h 10h 

TABELA VIII 

Efeito da variação de temperatura na sobreviva;ncia de camarOes jovens da esp6 

cie Penaeto zchmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a concentração de 

75% de .'igua do mar (salinidade = 25,5%0). Individuos integros. 

15 10 10 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

20 10 10 10 10 10 10 10 10 9 9 9 9 9 

25 10 10 10 10 10 10 10 8 5 3 3 3 3 

30 10 10 0 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

35 10 9 7 



TABELA IX 

Efeito da variação de temperatura na sobrevivncia de camar3es jovens da esp 

cie Penaeu4 Achmitti Burkenroad, em 24 horas de observação a concentração de .  

50% da icigua do mar (salinidade = 17,5%0). Indivíduos íntegros. 

Temperatura 
°C 

Sobrevivencia 
-r 

Início I 2h 14h Oh j 8h 1 10h 1  12h 1Lh  
1 

16h 18h 
I 

20111 22111 24h 

15 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 8 

20 10 10 10 10 .10 10 10 10 10 10 10 9 9 

25 - 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 8 2 

30 10 10 10 10 7 7 5 5 3 3 3 . 3 3 

35 10 '10 10 10 7 5 5 5 5 5 5 1 



TABELA X 

Efeito da variaciao de temPeratura na sobreviv-encia de camarOes jovens da espe 

cie Penaeu.4 4chmitti Burke.nroad, em 24 horas de observagao concentracao de 

25% de a'gua do mar (salinidade 8,6%0). IndivIduos Integros. 

Temperatura 
° C 

Sobreviv&ncia 

Inicio 2h 4h 6h 8h 10h 12h 1  14h • 10h 1 18h 2011 22h1 24h 

15 10 

20 10 

25 10 

30 10 

35 10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

2 

7 

8 

10 

8 

1 

7 

9 

6 

6 

5 

2 

5 

2 

1 

5 2 1 1 1 1 



TAHLA XI  

Efeito da variação de temperatura na sobrevivncia de camarOes jovens da espe-

cie Penaeuz hchmitti Burkenroad, em 24 horas de observagão concentração de 

0% de agua do mar (salinidade = 0,2960). Indivíduos Integros. 

Temperatura 
C I 

Sobrevivncia 
; 

Inicio 1 2h 4h 
1 

61-1 8h I 10h 12h I.  14h 1611 18h 20h 22h1 24h 

15 10 6 

20 10 6 ... a- 

25 10 7 ... '1. 

30 10 5 ... re 

35 10 6 



... 

• 1 1 

1 1 1 

5 5 5 

2 2 2 

4 4 14 

1 - 

3 

1 1 1 

1 1 1 1 

5 5 • 5 5 

1 1 Hi 1 

4 4 •4 4 

rABELA XII 

Comparação entre os efeitos de virias concentragaes de agua do mar, na sobrevivZncia de cama

res jovens da especie Peviaeiv, zchmitti Burkenroad, apedunculados e íntegros; em 24 horas de 

observagão `ã. temperatura ambiente (27°C). 

Sobrevivancia 
Caracteristicas r  

Inicio 2h 14h 6h 

% .de • 
Agua do mar 20h : 22h 24h 

• 
8h 10h 12h I 114h 16h 18h 

100 . apedunculados 5 3 2 2 1 

.100 integros 5 5 5 5 2 1 

7.5 apedunculados 5 5 4 4 3 1 

75 integros' 5 5 5 5 5 5 

50 apedunculados 5 5 5 5 4 4 

50 Integros 5 5 5 5 5 5 

25 apedunculados 5 4 3 :13 3 3 

25 íntegros 5 5 51,55 5 

O apedunculados 

0 íntegros 5 4 - 



TABELA XIII 

Percentagem de sobreviventes a diferentes combinagOes de 

temperatura (°C) e salinidade (%0) de camarOes jovens da 

esp6.cie Penaeus schmitti Burkenroad ap6s 24 horas de expe 

rimento. Individuos íntegros. 

% de 
Agua do mar 

Salinidade 
%0 

 

Temperatura (°C) 

 

   

15 20 
1 

25 30 35 

  

     

100 33,8 

75 25,5 

50 17,5 

25 8,6 

0 0,2 

n u 0 50 40 40 

90 90 30 10 

80 90 20 30 0 

0 0 10 0 0 

0 0 0 0 0 



TABELA XIV 

Comparagão das percentagens de sobreviventes entre cama-

rOes jovens apedunculados e íntegros, da espé'cie Penazuz 

4chmitti Burkenroad,em diferentes combinagaes de salinida 

de com a temperatura ambiente (27°C) apOs 24 horas de  ex  

perimentagão. 

Discriminação  
Agua do mar (%) 

o 25 50 75 100 

Ape dunculados 0 0 20 90 0 

Integros 0 20 80 100 20 
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Figura 2. - Diagrama representativo da porcentagem de sobreviventes em 24 ho-

ras de experimenta*, sobre os efeitos combinados de temperatura 

(°C) e salinidade (%0) em camarOes jovens da espécie Penaeus 
6chmitti Burkenroad. Indivíduos íntegros. 
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Figura 3 - Diagrama representativo de comparaço das percentagens de sobrevi- 

ventes entre camarOes jovens apedunculados e integros da espécie 

Penauo zchmitti Burkenroad, a diferentes combinaçOes de salinida-
de com a temperatura ambiente (27°C), apOs 24 horas de experimento. 
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